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O Brincar
com Propósito
Guia Prático e Afetivo de Análise do Comportamento para
Mães, Pais e Cuidadores

Da ciência para o coração: como entender, acolher e transformar o
comportamento do seu filho, todos os dias, com amor e propósito.

Um guia de bolso para famílias reais.
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Dedicatória

Para toda mãe que já se sentou no chão da sala, no meio dos

brinquedos espalhados, sentindo o peso de não saber o que fazer

com a birra, o silêncio ou o olhar distante do seu filho.

Para todo pai que já segurou a respiração antes de reagir,

tentando encontrar, no meio do cansaço, a versão mais paciente

de si mesmo.

Para os avós, tios, cuidadores e professores que amam uma

criança como se fosse sua e por isso buscam entender, um pouco

mais a cada dia, como ajudá-la a florescer.

Este livro é para vocês. Porque vocês não
precisam de mais culpa. Vocês precisam de
um mapa.



Como Usar Este Livro
Você não precisa ler este livro de uma sentada, nem em ordem perfeita. Ele foi
desenhado como um guia de bolso para a vida real: aquela que acontece entre o
café que esfria, a fila da escola e o banho às pressas antes do jantar.

Cada capítulo traz quatro elementos que vão te acompanhar na jornada:

Uma cena do cotidiano. Histórias que talvez pareçam ter sido tiradas da sua
própria casa. No fundo, todas as famílias se parecem nesses momentos de
dúvida e amor.

A ciência traduzida em linguagem de mãe. Sem jargão, sem distância, sem
complicação. Só clareza.

Uma Caixa de Interação. Perguntas para você parar, respirar e refletir: sozinha,
com seu parceiro ou parceira, ou em uma roda de mães.

Uma Tarefa de Casa. Porque teoria sem prática não muda rotina nenhuma. São
exercícios simples, estruturados e baseados na ciência da Análise do Comporta-
mento, pensados para caberem no seu dia real.

Tenha um caderno, uma agenda ou o bloco de notas do celular por perto. Ele vai
virar o seu Diário de Bordo: o registro de como você e seu filho estão, juntos,
escrevendo uma nova história.

Respire fundo. Você já é a pessoa mais preparada do mundo para essa
missão: você é quem ama essa criança todos os dias. Agora, vamos te dar
as ferramentas.

Uma cena do cotidiano
Histórias que parecem ter
saído da sua casa.

A ciência em linguagem
de mãe
Sem jargão, sem distância, só
clareza.

Caixa de Interação
Perguntas para parar, respirar
e refletir.

Tarefa de Casa
Exercícios simples para a sua
rotina.
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O Olhar de Mãe e Cientista

São seis e quarenta da manhã. O despertador já tocou três vezes e a casa

inteira parece correr contra um relógio que ninguém consegue vencer.

Entre o café que esfria na caneca, a mochila que não se encontra e o grito

de “eu não quero ir!” vindo do quarto, uma mãe qualquer (que poderia ser

você) respira fundo pela quinta vez antes das sete da manhã.

No caminho para a escola, a birra explode porque o sapato errado foi

escolhido. À noite, na hora do banho, a recusa em sair da banheira vira um

choro que ecoa pela casa toda. No fim de semana, no meio do supermer-

cado, um “não” mal dito se transforma em uma cena que faz todos os

olhares se voltarem para vocês dois. E, no meio de tudo isso, uma

pergunta silenciosa insiste em voltar: “Por que ele faz isso comigo? O que

eu estou fazendo de errado?”

Se você já se fez essa pergunta, respire. Você não está sozinha e, mais

importante, não está diante de um mistério sem solução.

O comportamento não é um enigma. É uma
linguagem.

Durante muito tempo, aprendemos a olhar para o comportamento das

crianças como algo imprevisível, como se cada birra, cada recusa, cada

silêncio fosse fruto do acaso, do “jeitinho” da criança, ou pior, de um

suposto fracasso nosso como pais. Essa crença nos rouba a paz, porque

nos coloca em uma posição de reação constante: apagamos incêndios o

dia inteiro, sem nunca entender de onde vem a fumaça.

Mas existe uma virada de chave que muda tudo. Assim como as marés

respondem à lua e as plantas respondem à luz, o comportamento humano

responde ao ambiente. Ele não é aleatório: é, na verdade, profundamente
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lógico. Cada birra, cada sorriso, cada “não quero” e cada abraço espontâ-

neo têm uma razão de existir, uma função, uma história de aprendizagem

por trás. E o mais bonito disso tudo é que, uma vez que aprendemos

a enxergar essa lógica, deixamos de ser reféns do comportamento do

nosso filho e passamos a ser os arquitetos gentis do ambiente em que

ele cresce.

Isso é o que a ciência chama de Análise do Comportamento, e é sobre

isso que este livro se debruça, capítulo a capítulo, com a mão estendida

para você.

Duas lentes, um só olhar

Este livro nasce de um encontro: o encontro entre o rigor da ciência e o

calor do colo. Você não vai encontrar aqui fórmulas frias nem receitas de

bolo genéricas. Vai encontrar uma tradução: a de décadas de pesquisa

científica sólida sobre aprendizagem humana para a língua que toda mãe

e todo pai já falam fluentemente, a língua do amor cansado, mas persis-

tente, que segue tentando acertar todos os dias.

Você não precisa de um diploma para aplicar o que vai ler aqui. Você

precisa de duas coisas, que você provavelmente já tem: um olhar atento e

a disposição de tentar de novo, mesmo depois de um dia difícil.

A Análise do Comportamento nos ensina algo libertador: você já é, e

sempre foi, o principal agente de transformação na vida do seu filho.

Não o especialista que ele vê uma vez por semana. Não a escola. Você: na

hora do banho, na mesa do jantar, no caminho de carro, no momento em

que decide como vai reagir ao “não”.

Este livro existe para te dar clareza sobre como usar esse poder com ética,

ciência e, acima de tudo, amor.

O  B R I N C A R  C O M  P R O P Ó S I TO I N T R O D U Ç Ã O
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O que você vai encontrar pela frente

Nos próximos capítulos, vamos desmontar, juntas, os mitos que cercam a

Análise do Comportamento e a sigla ABA. Vamos entender os conceitos

que sustentam toda a ciência da aprendizagem, de um jeito simples,

prático, sem academicismo. Vamos falar sobre regras, sobre limites, sobre

consequências, sobre rotina, sobre comunicação, sobre birras e crises

emocionais. Vamos mergulhar com profundidade e respeito no universo

do autismo e dos transtornos do neurodesenvolvimento, entendendo por

que a ciência do comportamento é considerada, mundialmente, o padrão

ouro de intervenção nessa área, e como isso acontece, na prática, dentro

da sua própria casa.

E, porque nenhuma mãe consegue cuidar de ninguém a partir de um copo

vazio, também vamos falar sobre você. Sobre o seu descanso, sua rede de

apoio, seus próprios reforçadores.

No final, você vai fechar este livro não com mais uma lista de regras para

seguir, mas com uma nova forma de olhar. Um olhar de cientista, sim, mas,

acima de tudo, um olhar de mãe.

Vamos começar.

O  B R I N C A R  C O M  P R O P Ó S I TO I N T R O D U Ç Ã O
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Desmistificando a Análise
do Comportamento (Afinal,
o que é ABA?)
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“Ele faz ABA.” Marina ouviu a frase pela primeira vez na sala de espera de

um consultório, sussurrada por outra mãe como quem revela um segredo

pesado, meio sem graça, como se estivesse confessando algo. Na cabeça

de Marina, a sigla desenhou na hora uma sala fechada, uma criança

sentada numa cadeira dura, repetindo a mesma tarefa sem parar, sob

o olhar de um adulto de jaleco branco cronometrando tudo. Sentiu

um aperto no peito. Será que era isso que ela precisava fazer com o

próprio filho?

Se essa cena também já passou pela sua cabeça, você não está sozinha, e

pode, agora mesmo, soltar o ar que talvez estivesse prendendo.

O mito que precisa cair

Existe um preconceito silencioso que afasta muitas famílias assim que

ouvem falar em Análise do Comportamento, ou na sigla ABA (do inglês

Applied Behavior Analysis, Análise do Comportamento Aplicada). Esse

preconceito pinta uma imagem de robôs sendo programados: repetições

mecânicas, ausência de afeto, uma criança sendo “treinada” como se com-

portamento fosse coisa de adestramento.

Precisamos, com toda a delicadeza e toda a firmeza possíveis, desfazer

essa imagem. Porque ela não poderia estar mais longe da verdade.

A Análise do Comportamento, quando bem compreendida e bem aplicada,

é uma das ciências mais humanas que existem. Ela não nasceu para

apagar a individualidade de ninguém; nasceu para entender, com profun-

didade e respeito, como cada pessoa aprende a interagir com o mundo à

sua volta. E é exatamente por isso que ela é tão poderosa dentro de uma

casa: porque casa é, antes de tudo, o lugar onde mais aprendemos sobre

como amar e ser amados.

O  B R I N C A R  C O M  P R O P Ó S I TO C A P Í T U LO  1
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A palavra que muda tudo: Interação

Se você guardar apenas uma palavra deste capítulo, que seja

esta: interação.

O comportamento humano não acontece isolado, como se cada ação da

criança fosse gerada do nada, dentro de uma bolha. Ele é sempre parte de

uma via de mão dupla: uma dança contínua entre o que a criança faz e o

que o ambiente devolve para ela. A ciência chama essa relação entre a

pessoa e o ambiente de comportamento, e é importante entender

que esse conceito é bem mais amplo do que parece: ações, palavras,

pensamentos e até sentimentos expressos são, todos eles, formas

de comportamento.

E quando falamos em “ambiente”, não estamos falando apenas das

paredes da casa, do sofá da sala ou da estrutura do parquinho. O

ambiente mais importante da vida de uma criança é feito de gente: o tom

de voz de quem cuida dela, o olhar que a acompanha, o abraço que vem

depois do choro, a atenção que recebemos quando fazemos algo bom e,

sem perceber, quando fazemos algo não tão bom assim.

“Mudar o comportamento do seu filho
começa por compreender como o ambiente
ao redor dele responde às suas ações.

O  B R I N C A R  C O M  P R O P Ó S I TO C A P Í T U LO  1
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Não é sobre controlar. É sobre compreender.

Desmistificar essa ciência significa entender uma coisa essencial: o

objetivo nunca foi controlar crianças como se fossem peças de um meca-

nismo. O objetivo é ajustar o contexto em que elas crescem, para que

comportamentos saudáveis, funcionais e felizes tenham espaço para flo-

rescer, quase como um jardim bem cuidado, onde a muda cresce não

porque foi forçada, mas porque encontrou terra boa, água na medida certa

e luz suficiente.

A Análise do Comportamento Aplicada não é uma técnica de adestra-

mento. Ela é uma lente científica: uma lente que nos ajuda a ler o que os

nossos filhos estão nos comunicando através de suas atitudes, mesmo

quando eles ainda não têm palavras, paciência ou maturidade emocional

para dizer em voz alta o que sentem. E, tendo essa leitura em mãos,

podemos responder a eles com muito mais eficácia e muito mais amor.

Pense em uma criança que grita no meio do supermercado. O olhar apres-

sado enxerga birra, manha, “falta de educação”. O olhar da Análise do

Comportamento pergunta: o que essa criança está tentando me dizer com

esse grito? O que veio antes dele? O que costuma acontecer depois? Essa

mudança de pergunta é, sozinha, capaz de transformar a relação inteira

entre pais e filhos.

O  B R I N C A R  C O M  P R O P Ó S I TO C A P Í T U LO  1
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CAI XA DE  I NTERAÇÃO

Antes de seguir para o próximo capítulo, separe alguns minutos, sozinha
ou em conversa com quem divide a criação com você, e reflita:

Que imagem vinha à sua mente quando você ouvia falar em “Análise

do Comportamento” ou “ABA” antes de começar este livro?

Pense em um comportamento do seu filho que mais te desafia hoje.
Se você perguntasse “o que ele está tentando me dizer?” em vez de

“por que ele faz isso comigo?”, o que mudaria na sua reação?

Quais comportamentos do seu filho você já enxerga, mesmo que

intuitivamente, como uma forma de comunicação?

O  B R I N C A R  C O M  P R O P Ó S I TO C A P Í T U LO  1
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TAREFA DE  CASA

Esta é a primeira ferramenta prática do seu Diário de Bordo, e ela é
simples, mas poderosa.

Objetivo: Treinar o seu olhar de observadora científica, sem julga-

mento, apenas descrição.

Como fazer:

1 Escolha um único comportamento do seu filho para observar nos
próximos três dias, seja o que mais te preocupa, seja simplesmente

o que mais se repete (birra na hora de desligar a TV, recusa em
vestir o uniforme, etc.).

2 Toda vez que esse comportamento acontecer, anote apenas três
coisas, sem interpretar, sem julgar:

O que aconteceu logo antes (onde vocês estavam, o que você

tinha acabado de dizer ou fazer, quem estava por perto).

O que a criança fez exatamente (descreva a ação, não a

intenção: “jogou o brinquedo no chão e gritou”, não “quis me
provocar”).

O que aconteceu logo depois (como você reagiu, o que a criança

ganhou ou deixou de fazer).

3 Ao final dos três dias, releia suas anotações e procure por padrões.

Pergunte-se: existe algo que se repete antes desse comporta-
mento? E depois?

Não se preocupe em resolver nada ainda: esta tarefa é só sobre enxergar
com clareza. Nos próximos capítulos, vamos usar exatamente esse tipo

de registro para construir mudanças reais.
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RESUMO DO CAPÍ TULO

Análise do Comportamento não é adestramento: é a ciência que
estuda a relação entre a pessoa e o ambiente que a cerca.

O ambiente mais poderoso na vida de uma criança são as pessoas que

cuidam dela, e como elas respondem ao que a criança faz.

Todo comportamento comunica algo. Observar com curiosidade, antes

de reagir, é o primeiro passo para transformar a relação com o seu
filho.
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